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INTRODUÇÃO: 
 
As leveduras do gênero Candida são consideradas microrganismos oportunistas por 
causarem doenças em pacientes imunodeprimidos, principalmente em portadores de 
HIV, pacientes com câncer e em tratamentos com antibióticos por longo período de 
tempo [1,2]. O diagnóstico precoce e o tratamento podem levar a uma melhora da 
condição sistêmica favorecendo a recuperação [3]. Estudos disponíveis na literatura 
demonstraram que extratos da própolis são eficazes contra fungos leveduriformes 
[4,5]. Viriato (2014) relatou atividade antifúngica para produtos fenólicos dentre os 
quais se destaca o mentol. Face ao exposto, este trabalho objetivou o 
desenvolvimento de géis para o uso bucal, contendo 5,0 % de extrato seco de própolis 
e/ou 1,0 % de mentol e a avaliação da atividade antifúngica das formulações 
desenvolvidas contra Candida albicans, principal levedura causadora de candidose 
bucal. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Os géis foram preparados pela técnica usual de preparação de géis, acondicionados em 
frascos de polipropileno e armazenados em temperatura ambiente, sob proteção da 
luz. As formulações foram denominadas F1 (gel base), F2 (gel contendo 1,0% de 
mentol), F3 (gel contendo 5% de extrato seco de própolis) e F4 (gel contendo 5,0% de 
extrato seco de  própolis e 1,0% de mentol). 
 Os géis foram avaliados em relação às características organolépticas, pH [6] e 
avaliação da atividade antifúngica através do método de macrodiluição em caldo. Para 



 

 

os testes da atividade antifúngica foi utilizado inóculo padronizado de cepa do fungo 
Candida albicans ATCC 10231. Como controle positivo foi utilizada a nistatina e o gel 
base, destituído de componentes ativos, foi utilizado como controle negativo.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O gel contendo 5,0 % de extrato seco de própolis não apresentou atividade 
antifúngica. 
Os géis contendo 1,0 % de mentol, associado ou não a 5,0 % de extrato seco de 
própolis, apresentaram atividade antifúngica sobre Candida albicans. 
Os resultados oriundos desta pesquisa poderão ser de grande valia para o 
desenvolvimento de alternativas para o tratamento de candidíase bucal, 
principalmente em pacientes imunodeprimidos visto que estes possuem sensibilidade 
diminuída aos antifúngicos convencionais 
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